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1 INTRODUÇÃO  

Ao final do ensino médio em 2019, me inscrevi no vestibular do Centro 

Universitário de Lavras, por ser uma faculdade relativamente perto de minha cidade 

natal, felizmente fui aprovada e hoje sou aluna da instituição.   

Desde criança sempre gostei de lidar com animais e sempre tive esse dom, 

meus pais eram e são produtores rurais e sempre tive contato com animais de grande 

e pequeno porte, quando cresci consegui concretizar esse sonho. 

No segundo período ingressei no HIPPUS - grupo de estudos em clínica, 

cirurgia e produção de equinos, no qual sou integrante até o dia de hoje, durante toda 

a graduação sempre tive interesse em buscar conhecimentos especificamente na área 

de equinos, área que mais me identifico e quero me especializar depois de formada. 

Sempre fiz estágios, participei de palestras e congressos voltados para a área, 

conheci pessoas que me ajudaram a evoluir profissionalmente e me deram 

oportunidades que foram muito importantes para meu crescimento pessoal e 

profissional. 

Durante a graduação através de uma amiga, tive a oportunidade de estagiar no 

hospital Equicenter em Tatuí – SP, no qual foi realizado uma parte do meu estágio 

obrigatório. Foi uma experiência única, foi um dos lugares que me fez realmente ter 

certeza do que quero no meu futuro profissional, cito ele em especial pois me marcou 

e pude evoluir muito profissionalmente.  

O caso relatado nesse portfólio, foi acompanhado por mim em um hospital de 

equinos situado na cidade de Tatuí- SP. O objetivo geral do estágio foi me aperfeiçoar 

na área e aplicar na prática os conhecimentos teóricos visto dentro da sala de aula.  

Essa vivência foi de suma importância para meu crescimento pessoal e 

profissional me capacitando para meu futuro, as experiências me proporcionaram 

acompanhar toda parte do intensivismo na parte clínica e cirúrgica de equinos.  
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2 DESENVOLVIMENTO  

A escolha do local de estágio foi com base na área que pretendo seguir 

profissionalmente, a medicina equina, especificamente clínica, cirurgia e 

anestesiologia equina, optei por fazer o estágio em um hospital, pois a parte 

intensiva me chama a atenção, além disso o local e referência e se destacam 

quando o assunto e medicina equina.  

 

2.1 Funcionamento e equipe do local do estágio 

E o Equicenter, está localizado em Tatuí, no estado de São Paulo,na rodovia 

castelo branco. Tem especialidade em equinos e conta com os serviços de clínica 

médica e cirúrgica tanto de atendimentos emergenciais ou eletivos, funcionando 

durante 24 horas todos os dias, realizando exames complementares como: 

Ultrassonografia, radiografia e endoscópio. No local havia um laboratório equipado 

e eram realizados os seguintes exames: Hemograma, dosagem de lactato, 

hematócrito e glicose. O local contava com estrutura de internação, enfermaria, 

neonatal, ortopédico, cirurgia e atendimentos ambulatoriais. A equipe e composta 

com três médicos veterinários, sendo um clínico, um cirurgião e uma anestesista e 

um programa de aprimoramento com cinco aprimorandos, os quais residem no 

local, uma faxineira responsável pela limpeza, um tratador e três pessoas 

responsáveis pela manutenção do local. 

 

2.2 Instalações e equipamentos do local do estágio 

No hospital Equicenter, encontra-se um tronco de contenção, para primeiro 

atendimento e um tronco de contensão ao lado do bloco cirúrgico (Figura 1). Uma 

farmácia equipada com fármacos e equipamentos usados na rotina diária (Figura 2) 

Um centro cirúrgico completo, com sala de indução, recuperação e uma pequena 

farmácia de anestésicos (Figura 3). Baias de internação e uma baía central usada 

para casos mais graves e de emergência (Figura 4) área da fachada do hospital 

contando com uma recepção com um sofá, ventilador e filtro de água (Figura 5).  

Possuindo equipamentos de diagnóstico e terapêutica, sendo eles: radiografia, 
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ultrassom, termografia, endoscópio, laser, campo magnético, ozonioterapia e 

ultrassom terapêutico. 

 

Figura 1. Tronco para contenção utilizado para o primeiro atendimento, equipado com pia para 

assepsia, agulhas, cateteres, seringas, equipos, soros e materiais de contenção, garantindo 

um manejo seguro e eficaz dos animais. 

 

Fonte: do autor, 2024 
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Figura 2. Farmácia veterinária equipada com anestésicos, sedativos, antimicrobianos, e 

materiais de assepsia, garantindo atendimento seguro e eficaz para os animais internados. 

Também mantém fichas com dados clínicos e medicações diárias. 

 

Fonte do autor, 2024 
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Figura 3. Vista do bloco cirúrgico, equipado com mesa cirúrgica móvel, aparelho de anestesia, 

e ventilação climatizada. Possui instalações para lavagem intestinal, mesa de instrumental e 

farmácia com fármacos para anestesia, tudo projetado para fácil higienização. 

 

 

Fonte: do autor, 2024 
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Figura 4. Baias de internação com 19 compartimentos, cada uma equipada com portas de 

madeira para socialização, cocho para água e cocho para concentrado e volumoso. 

 

Fonte: do autor, 2024 
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Figura 5. Fachada e recepção, espaço para interação entre profissionais e proprietários, 

recebendo entregas de medicamentos. Equipado com sofá, ventiladores, filtro de água, 

biblioteca, mesa com cadeiras e escritório. 

 

 

Fonte: do autor, 2024 
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2.3 Atividades desenvolvidas no estágio  

Durante o estágio no Equicenter, foi possível vivenciar toda a rotina médica da 

clínica. Acompanhar e cooperar nos atendimentos clínicos externos e nas cirurgias 

proporcionou uma visão abrangente das práticas veterinárias, incluindo atividades de 

diagnóstico por imagem e anestesiologia, além do tratamento dos animais internados.  

As administrações de medicamentos orais e intramusculares eram realizadas 

por estagiários sob a supervisão de veterinários responsáveis e residentes. Em 

situações específicas, também houve participação na aplicação de medicações 

intravenosas, na colocação de cateteres fixos e na realização de curativos, sempre 

com o acompanhamento de profissionais experientes. Essa experiência prática foi 

fundamental para o desenvolvimento de habilidades clínicas, destacando a 

importância do trabalho em equipe na medicina veterinária e a relevância da 

supervisão e do aprendizado contínuo no ambiente de cuidados com os animais. Essa 

interação direta com a equipe médica reforçou o entendimento sobre os protocolos de 

atendimento e as melhores práticas em diversas situações clínicas.  
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3 AUTOAVALIAÇÃO 

 

A realização deste trabalho, o conhecimento e experiência adquirida ao final do 

estágio supervisionado I me adquiriu um vasto autoconhecimento, além de me ajudar 

a ser mais confiante e realizar práticas que vão agregar no meu futuro profissional.  

O objetivo foi relatar um caso nada incomum na área da clínica equina, mas 

que mesmo assim, desafia profissionais da área, visto que foi um desafio para todos 

os veterinários e estagiários que estavam envolvidos uma vez que toda a equipe do 

hospital teve que se unir para revezar os plantões, para sempre monitorar o animal, 

considerando que cada paciente reage à clínica de formas diferentes.  

Os principais desafios encontrados durante essa experiência foram lidar com a 

exaustão mental e física, a insegurança de não ser capaz de alcançar os objetivos 

dentro do local, perdas de animais, saudade de casa, lidando com pessoas 

desconhecidas e lugar nunca pisados antes, pacientes nervosos e agressivos que por 

muita das vezes ao longo do tempo se acostumavam com a rotina e se tranquilizavam. 

Porém, entretanto, todavia, tive a total certeza de que fiz o melhor dentro das 

minhas condições, pude aprender a lidar não só com os animais, mas também com 

pessoas, proprietários que me impulsionaram e me fizeram seguir em frente com meu 

sonho, tive outro olhar em relação a medicina veterinária. 

Minha sugestão para aqueles que irão utilizar este portfólio como referência é 

que sempre tenham força de vontade, busque além do que é proporcionado, tenham 

brilho no olho para exercer a profissão que tenham foco e disciplina pra alcançar os 

objetivos. Procure estágios e profissionais de confiança, éticos, respeito e que tenham 

amor pela profissão. Procure sempre agregar seu currículo, partícipe de projetos, 

grupo de estudos, palestras e congressos. Isso irá fazer total diferença ao longo da 

graduação e vai fazer com que torne grandes alunos e profissionais no futuro. 
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4 CONCLUSÃO 

 

A rotina em ambiente hospitalar, caracterizada pelo atendimento intensivista e 

pelo acompanhamento de exames complementares, contribuiu significativamente 

para a compreensão do tempo necessário para o tratamento, da fisiopatologia das 

doenças e do uso de medicamentos. Essas experiências prático-clínicas 

estabeleceram interações valiosas com o aprendizado teórico adquirido na 

universidade. 

Assim, conclui-se que as informações obtidas e o tempo de experiência durante 

o estágio foram fundamentais para a formação acadêmica no curso de Medicina 

Veterinária, enriquecendo o conhecimento e preparando para desafios futuros na 

profissão. A vivência prática em um ambiente hospitalar é crucial para o 

desenvolvimento das habilidades necessárias para uma atuação efetiva e responsável 

na medicina veterinária. 
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5 ARTIGO DE RELATO DE CASO 

O caso escolhido para relato foi redigido conforme as normas da Revista 

Científica Pro Homine, ISSN 2675-6668. 
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MANEJO DE FERIDA EM EQUINO – RELATO DE CASO 

 
Wound Management in Equine – Case Report 

 
Rafaela Junqueira dos Santos1 

 
1Acadêmica do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário de Lavras – UNILAVRAS, Lavras-MG, 

Brasil. 

 

 
RESUMO 

O manejo de feridas em equinos é um desafio devido à predisposição a infecções e formação de tecido de 

granulação exuberante, especialmente em áreas de alta mobilidade. A cicatrização exige protocolos que combinam 

limpeza, antissépticos, curativos adequados e tratamento sistêmico para controle da dor e inflamação. Uma égua 
Mangalarga Marchador, 7 anos e 350 kg, foi atendida em setembro de 2024 com uma lesão extensa no membro 

posterior direito. O exame inicial revelou alteração na frequência cardíaca e, após radiografia, iniciou-se o 

atendimento emergencial. O tratamento consistiu em lavagem com iodo degermante, aplicação de sulfato de cobre 

a 20%, e uso de pomada CRM com óleo de girassol ozonizado nas bordas da ferida. A bandagem tipo Robert Jones 

foi aplicada para imobilização. Após quatro dias de limpezas e trocas diárias de curativo, houve evolução na 

cicatrização, com formação de tecido saudável. O sulfato de cobre demonstrou eficácia antisséptica e abrasiva, 

enquanto o óleo ozonizado auxiliou na cicatrização e teve ação antimicrobiana e anti-inflamatória, acelerando o 

processo de recuperação. 

Palavras-chave: Cicatrização. Conduta do tratamento medicamentoso. Ferimentos e lesões.  

 

 

ABSTRACT 

The management of wounds in horses is challenging due to their predisposition to infections and the formation of 

exuberant granulation tissue, especially in areas with high mobility. Healing requires protocols that combine 

cleaning, antiseptics, appropriate dressings, and systemic treatment to control pain and inflammation. A 7-year-

old Mangalarga Marchador mare, weighing 350 kg, was treated in September 2024 for an extensive wound on the 
right hind limb. The initial examination revealed an altered heart rate, and after radiography, emergency care was 

initiated. The treatment included washing the wound with degerming iodine, applying 20% copper sulfate, and 

using CRM ointment with ozonized sunflower oil on the wound edges. A Robert Jones bandage was applied for 

immobilization. After four days of daily cleaning and dressing changes, wound healing progressed with the 

formation of healthy tissue. Copper sulfate demonstrated antiseptic and abrasive effectiveness, while the ozonized 

oil aided healing with antimicrobial and anti-inflammatory properties, accelerating the recovery process. 

Keywords: Medication therapy management. Wound healing. Wounds and injuries. 
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Introdução 

O manejo de feridas em equinos é um dos grandes desafios enfrentados na 

medicina veterinária. Esses animais são particularmente suscetíveis a infecções e à 

formação de tecido de granulação exuberante, o que pode complicar o processo de 

cicatrização (FERREIRA, et al., 2022). Feridas em membros são especialmente comuns, 

frequentemente resultantes de traumas, quedas, interações sociais em baias e devido a seu 

temperamento (HINTZ et al., 2022). Se não tratadas de forma adequada, essas lesões 

podem levar a complicações graves.  

Como descrito por GRIZEDI, B. M. (2020) a cicatrização de feridas é influenciada 

por diversos fatores, incluindo a localização da lesão e a saúde geral do animal. Condições 

como nutrição deficiente e estresse também desempenham papéis importantes na 

recuperação (ALMEIDA, E. J. D. M, 2015). Além disso, as feridas associadas ao manejo 

e à vivência em baias, muitas vezes, são causadas por estresses físicos e comportamentais, 

como lesões resultantes do contato com estruturas de abrigo, o que pode aumentar a 

incidência de feridas e dificultar a cicatrização, relata PELIZZARI, M. J. (2023)  

PANGELA, et al. (2009) e PIRES, D. M., et al, citam que os tipos de cicatrização 

em equinos podem ser classificados em três categorias principais: cicatrização primária, 

cicatrização secundária e cicatrização terciária. A cicatrização primária ocorre quando as 

bordas da ferida estão próximas e há mínima perda de tecido (PINTO, F. A., 2023). Essa 

abordagem é geralmente utilizada em feridas cirúrgicas, onde a sutura é aplicada 

rapidamente após a lesão. A cicatrização secundária, por outro lado, ocorre em feridas 

com maior perda de tecido, onde o processo de cicatrização pode ser mais prolongado e 

complexo (CARVALHO, K. B., et al., 2021). Neste caso, o tecido de granulação se forma 

gradualmente, e a ferida pode permanecer aberta por mais tempo. A cicatrização terciária, 

ou por intenção secundária, ocorre quando a ferida é deixada aberta por um período antes 

de ser fechada, permitindo a formação de tecido saudável antes da sutura (PANGELA, et 

al., 2009). Cada um desses tipos de cicatrização requer abordagens específicas de manejo 

para otimizar os resultados e reduzir complicações. 

Nos últimos anos, o uso de terapias alternativas, como o ultrassom terapêutico, 

tem se destacado no tratamento de feridas em equinos. Essa técnica não invasiva ajuda a 

promover a cicatrização, estimulando a regeneração celular e melhorando a circulação 

sanguínea na área afetada, relata GRAÇA, N. S. (2024). Com isso, o ultrassom pode 

reduzir a inflamação e aumentar a produção de colágeno, essencial para a formação de 

tecido cicatricial saudável (MORAES, J.M. et al. 2014). 

Outro recurso interessante é o uso de óleo de semente de girassol, especialmente 

na forma ozonizada, que tem mostrado resultados promissores em lesões cutâneas 

traumáticas profundas (FREITAS E PRADO, 2016; COELHO, C. S et al., 2012; LUIZ, 

M. D., BRANDÃO, A. M. H., 2023). Esse óleo possui propriedades cicatrizantes, 

antimicrobianas e anti-inflamatórias, tornando-se uma opção eficaz para o manejo de 

feridas no reparo da lesão (ALMEIDA, G. F. O., 2019). O ozônio presente no óleo pode 

aumentar a perfusão sanguínea e a oxigenação dos tecidos, contribuindo para uma 

recuperação mais rápida e eficaz (ALMEIDA, G. F. O., 2019). 
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Além das opções tradicionais, o uso de tratamentos fitoterápicos e alternativos 

tem se tornado cada vez mais frequente na rotina veterinária. Produtos à base de plantas 

e compostos naturais são valorizados não apenas por suas propriedades curativas, mas 

também por serem considerados menos agressivos e mais seguros para os animais 

(HUSSNI, M. F., 2021). A utilização de extratos fitoterápicos, como a aloe vera, extrato 

de calêndula e barbatimão, é comum em protocolos de cicatrização, pois esses produtos 

podem ajudar a reduzir a inflamação e acelerar a regeneração dos tecidos 

(DAMASCENO, D. L. L. et al., 2022; BOSCARATO, A. G. et al, 2020; VIANA, L.F.S, 

et al., 2014). A adoção de tratamentos alternativos, como a terapia com ozônio, demonstra 

a busca por abordagens inovadoras e menos invasivas, alinhadas com as tendências atuais 

de medicina veterinária que priorizam o bem-estar animal. 

O sulfato de cobre se destaca no tratamento de feridas, sendo amplamente 

utilizado para o desbridamento de tecido de granulação exuberante em feridas 

traumáticas, apresentando propriedades abrasivas e antissépticas que ajudam a remover o 

tecido desvitalizado e inibir a colonização bacteriana (ANDRADE, C. F. O. et al., 2020). 

O desbridamento adequado é fundamental para garantir que o processo de cicatrização 

ocorra sem complicações, permitindo a formação de tecido saudável. 

Compreender todos esses aspectos do manejo de feridas em equinos é 

fundamental para a prática veterinária, especialmente quando se trata de casos 

específicos, como o de uma égua da raça Mangalarga Marchador. No estudo deste caso, 

serão exploradas as intervenções adotadas, como o uso do óleo de girassol ozonizado e 

do sulfato de cobre, que demonstraram eficácia no tratamento da lesão. Além disso, será 

discutida a importância das condições de manejo e como elas podem impactar a 

recuperação das feridas, ressaltando a necessidade de um enfoque holístico que considere 

tanto os tratamentos tradicionais quanto as abordagens alternativas para otimizar a 

cicatrização e garantir o bem-estar do animal. 

 

 

Relato do caso 

Uma égua fêmea da raça Mangalarga Marchador, com 7 anos de idade e 

aproximadamente 350 kg, foi atendida em setembro de 2024 devido a uma lesão em seu 

membro posterior direito. No exame inicial, foram observadas alterações nos parâmetros 

físicos, incluindo frequência cardíaca alterada e uma ferida extensa em seu membro, o 

local também apresentava inchaço. Realizou-se imediatamente uma radiografia e o 

primeiro atendimento emergencial. 

O tratamento foi iniciado, incluindo lavagem dos membros com iodo degermante 

e água corrente (Figura 6). Foi utilizado sulfato de cobre, que apresenta ação abrasiva e 

antisséptica (Figura 7).  
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Figura 6. Membro acometido após limpeza da ferida. 

 
Fonte: do autor, 2024 
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Figura 7. Ferida após aplicação do sulfato de cobre. 

 
Fonte: do autor, 2024 
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Nas bordas da ferida, aplica-se pomada CRM juntamente com óleo de girassol 

ozonizado, conhecido por suas propriedades cicatrizantes (Figura 8). Após essa etapa, 

foram utilizados algodão ortopédico, atadura e vetrap para curativo, especificamente com 

o método Robert Jones (Figura 9). 

 

 

Figura 8. Pomada aplicada na ferida, associada a outros medicamentos para 

otimizar o tratamento. 

 
Fonte: do autor, 2024 
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Figura 9. Curativo aplicado com algodão ortopédico, atadura e vetrap pelo método 

Robert Jones. 

Fonte: do autor, 2024. 
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Após quatro dias, notou-se uma melhora no quadro, com evolução na cicatrização 

da ferida, favorecida pela aplicação do sulfato de cobre e da pomada cicatrizante com 

óleo de girassol ozonizado (Figura 10). 
 

Figura 10. Evolução positiva na cicatrização da ferida após quatro dias, 

impulsionada pelo uso de sulfato de cobre e pomada cicatrizante com óleo de girassol 

ozonizado. 

 

Fonte: do autor 2024. 



  
 

 

Revista Científica Pro Homine - 20xx v(n): p-p (não preencha) 29 
  

 
 

p

ggi

na 

O tratamento sistêmico incluiu medicamentos como Fenilbutazona (4,4 

mg/kg/SID durante 5 dias), Omeprazol (4 mg/kg/SID/VO) e Organew (1 

medida/BID/VO). A limpeza da ferida e o curativo do membro acometido eram realizados 

diariamente. Após cinco dias de tratamento, demonstrou-se uma melhora significativa no 

caso e na cicatrização da ferida, demonstrando que o sulfato de cobre a 20% é um 

tratamento de baixo custo e eficaz, especialmente considerando que uma resseção 

cirúrgica do tecido não poderia ser realizada. Também foi notada uma melhoria na região 

das bordas da ferida, evidenciando que o óleo ozonizado é atuoso como um coadjuvante 

eficaz no tratamento, auxiliando na cicatrização e proporcionando ação anti-inflamatória 

e antimicrobiana. 

 

 

Discussão 

As feridas cutâneas em equinos são lesões que podem variar de simples abrasões 

a lacerações complexas, frequentemente associadas a traumas ou acidentes (LIMA, J. L. 

S., 2016). Essas lesões são particularmente desafiadoras devido à predisposição dos 

equinos a infecções e à formação de tecido de granulação exuberante, especialmente em 

áreas de alta mobilidade, como é descrito por RESENDE, C. et al. (2019); FERREIRA, 

D. E., et al. (2023) e COSTA, B. O. et al. (2020). Diversos fatores predisponentes podem 

influenciar a ocorrência de feridas em equinos, incluindo a raça, idade e condições de 

manejo. A raça Mangalarga Marchador, por exemplo, pode ter predisposições específicas, 

embora a maioria das feridas cutâneas afete equinos de qualquer raça e idade. Fatores 

associados ao manejo, como a vida em baias e a interação com outros animais, também 

são cruciais, pois podem aumentar o risco de ferimentos, descreve LIMA, J. L. S. (2016).  

As feridas podem resultar de diferentes etiologias, incluindo traumas físicos, 

condições ambientais e infecções bacterianas (COSTA, B. O., et al., 2020). A pele equina 

é composta por camadas que, quando comprometidas, podem levar à infecção e à 

complicação do processo de cicatrização (OLIVEIRA, P. M., et al., 2022; FERREIRA, 

D. E., et al., 2023) concordam que o tecido de granulação exuberante se desenvolve como 

uma resposta inflamatória a lesões profundas, e sua formação pode ser exacerbada por 

fatores como a umidade e a falta de cuidados adequados. Os sinais clínicos de feridas em 

equinos incluem dor, inchaço e presença de secreção purulenta. No caso relatado, a égua 

apresentava alterações nos parâmetros físicos, como frequência cardíaca alterada, e a 

ferida em seu membro posterior direito, apresentava inchaço e foi avaliada por meio de 

exame físico e radiografias para descartar fraturas associadas, sendo de grande 

importância para auxiliar nos diagnósticos, como relata RAMOS, L. V., et al. (2022). 

O diagnóstico de feridas em equinos envolve uma avaliação clínica minuciosa, 

considerando a localização, tipo e gravidade da lesão, cita THOMASSIAN (2005). 

Exames complementares, como radiografias, são essenciais para determinar a 

profundidade da ferida e a presença de lesões ósseas ou articulares. BLACFORD (2005); 

WINKLER (2015) e COOMER (2008), relatam que o tratamento de feridas em equinos 

deve ser multidisciplinar, incluindo limpeza da ferida, aplicação de antissépticos e 

bandagens adequadas. O uso de sulfato de cobre a 20% demonstrou eficácia no 
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desbridamento do tecido de granulação exuberante, enquanto o óleo de girassol ozonizado 

mostrou benefícios na cicatrização. A escolha de bandagens apropriadas, como a Robert 

Jones, é fundamental para imobilizar a área lesionada e prevenir movimentos que podem 

agravar a ferida, já que, de acordo com SILVEIRA, M. O. (2022), esse tipo de bandagem 

é utilizado para comprimir a região, evitando edema, garantindo a imobilização e 

proporcionando uma certa mobilidade ao membro afetado também citado por 

SALOMONI, I; PARETSIS, N. F., (2024).  

O prognóstico de feridas em equinos depende da gravidade da lesão, do tipo de 

tratamento utilizado e da resposta do animal, mas que em sua maioria, apresentam 

prognóstico favorável (PAGANELA, J. C., et al., 2009). Em muitos casos, com manejo 

adequado e acompanhamento (GRAÇA, N. S., 2024), as feridas podem cicatrizar de 

maneira satisfatória, levando a uma recuperação funcional completa. O caso da égua 

Mangalarga Marchador com uma lesão cutânea traumática destaca a complexidade do 

manejo de feridas em equinos e o debate sobre a eficácia do protocolo de tratamento 

utilizado. O tratamento inicial incluiu a lavagem da ferida com iodo degermante e a 

aplicação de sulfato de cobre a 20%, seguido pela utilização de pomada cicatrizante com 

óleo de girassol ozonizado e a bandagem tipo Robert Jones utilizando protocolos descritos 

por HINTZ, et al. (2022); MARTINS P. S., et al. (2003); LIMA, J. L. S. (2016). 

ANDRADE, C. F. O., et al. (2020) e LIMA, R. S. A., et al. (2022), evidenciam 

que o sulfato de cobre é eficaz no desbridamento de tecidos de granulação exuberantes, 

ajudando a promover a formação de tecido saudável, como pode ser observado no caso 

relatado. Isso é especialmente relevante em lesões equinas, onde o desenvolvimento de 

tecido cicatricial excessivo pode complicar o processo de cura, afirmado por RESENDE, 

C., et al. (2019). Para SILVA, T. C. P., et al. (2019) uso de ozonizados acrescenta uma 

dimensão interessante ao tratamento, uma vez que esses óleos não apenas possuem 

propriedades antimicrobianas, mas também promovem uma cicatrização mais rápida, 

beneficiando a saúde geral da ferida. A escolha de uma bandagem tipo Robert Jones é 

apoiada pela literatura, que afirma que a imobilização adequada é crucial para prevenir o 

movimento excessivo, que pode interferir na cicatrização (PELIZZARI, M. J., 2023). 

Contudo, é importante discutir se a combinação de terapias convencionais e alternativas 

é realmente a abordagem mais eficaz. Embora a terapia alternativa tenha se mostrado 

promissora, a eficácia geral pode depender de uma série de fatores, incluindo a gravidade 

da ferida e a resposta individual do animal ao tratamento. 

Além disso, a inclusão de terapias complementares, como o ultrassom terapêutico, 

pode proporcionar benefícios adicionais que potencializam a cicatrização em feridas 

complexas (FREITAS, I. S., PRADO, L. G., 2016). A integração de diferentes 

modalidades de tratamento é uma tendência crescente na prática veterinária, visando 

otimizar os resultados. Assim, o debate sobre a melhor estratégia para o manejo de feridas 

em equinos deve considerar não apenas a eficácia individual de cada tratamento, mas 

também como eles interagem entre si para oferecer um protocolo de tratamento mais 

abrangente. Em resumo, o relato de caso reflete as complexidades do manejo de feridas 

em equinos e ressalta a importância de protocolos que integrem práticas tradicionais e 

terapias alternativas, proporcionando uma abordagem mais holística na recuperação dos 

animais. 



  
 

 

Revista Científica Pro Homine - 20xx v(n): p-p (não preencha) 31 
  

 
 

p

ggi

na 

 

Conclusão  

 

O manejo de feridas em equinos é um desafio que exige uma abordagem 

cuidadosa e multidisciplinar, como evidenciado no caso da égua Mangalarga Marchador. 

As peculiaridades da cicatrização em equinos, especialmente a predisposição ao 

desenvolvimento de tecido de granulação exuberante, demandam tratamentos específicos 

para otimizar a recuperação. O uso de sulfato de cobre e óleo de girassol ozonizado 

demonstrou ser eficaz, favorecendo a cicatrização e oferecendo uma alternativa de baixo 

custo. Além disso, a escolha adequada das bandagens, como a Robert Jones, foi 

fundamental para estabilizar a área afetada e promover a regeneração dos tecidos. 

Este estudo também evidencia a importância de integrar terapias tradicionais e 

alternativas, como o ultrassom terapêutico e o uso de produtos fitoterápicos, para alcançar 

melhores resultados. A combinação dessas abordagens mostrou ser benéfica na 

recuperação da égua, reforçando a necessidade de uma visão holística na prática 

veterinária que considere a saúde geral e o bem-estar do animal. Assim, a adoção de 

protocolos que incorporem diferentes técnicas terapêuticas pode representar um avanço 

significativo no tratamento de feridas em equinos, garantindo uma cicatrização mais 

rápida e eficaz. A experiência obtida com este caso oferece importantes insights para 

futuras intervenções, mostrando que a personalização do tratamento de acordo com as 

necessidades individuais do animal é essencial para o sucesso terapêutico. 
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